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APRESENTAÇÃO

Uma grande partilha de saberes é revelada neste livro aos diversos leitores 
e interlocutores desta obra. Todos os trabalhos que dão formas a este livro partem 
de correntes teóricas e práticas em que os autores se identificam, além disso, esta 
coletânea revela e mostra como as múltiplas motivações cooperam para a ampliação 
dos conhecimentos a serem adquiridos pelos sujeitos que aceitam o desafio de 
desbravar cada estética e poética textual.

Neste segundo volume da coletânea, a diversidade de temas tratados insere-se 
na tríade: letras, linguística e artes. São tratados neste livro quarenta e um trabalhos 
de variados autores que admitem a necessidade de realização e amostragem da 
pesquisa científica, porque mesmo alguns dizendo que no Brasil não se produzem 
conhecimentos, mostramos que produzimos sim, produzimos muita ciência.

No primeiro capítulo, os autores demonstram a importância cultural imaterial 
existente nos mitos e lendas da cidade de Barreirinhas, Estado do Maranhão. No 
segundo capítulo, alguns resultados são apresentados sobre a realização do 
procedimento sequência didática a partir de um gênero textual. No terceiro capítulo 
são compreendidos os diversos aspectos na obtenção das noções gerais do processo 
administrativo fiscal.

No quarto capítulo, os autores problematizam reflexões sobre as polêmicas 
existentes entre os conceitos de normalidade e anormalidade. No quinto capítulo, a 
autora analisa o conto A Igreja do Diabo, de Machado de Assis, sob o viés do Discurso 
Religioso. No sexto capítulo há uma exposição de uma pesquisa cujo tema foi a 
aprendizagem da língua inglesa com o uso de jogos pedagógicos como estratégias de 
motivação para o aluno aprender um idioma estrangeiro.

No sétimo capítulo, os autores relatam uma experiência desenvolvida no Ensino 
Médio Integrado do Campus Paraíso do Tocantins, do Instituto Federal do Tocantins. 
No oitavo capítulo o ensino de língua inglesa para crianças é tomado como ponto 
de reflexão. No nono capítulo, a autora apresenta resultados parciais de entrevistas 
referentes ao ensino de língua italiana para a terceira idade.

No décimo capítulo, os autores relatam algumas experiências vividas durante 
um projeto de ensino de língua italiana voltado ao público infantil. No décimo primeiro 
capítulo, as autoras apresentam os aspectos referentes ao funcionamento do cérebro 
humano no ato de ler e os aspectos cognitivos envolvidos na leitura. No décimo segundo 
capítulo, a autora analisa como os discursos médicos sobre a loucura e as instituições 
estatais à enfermidade psíquica se destoam da descrição dos internos a respeito da 
experiência da insanidade e com o respectivo aparato clínico e institucional.

No décimo terceiro capítulo, as autoras discutem a inclusão do internetês como 
prática escolar em uma tentativa de aproximação do ensino da língua portuguesa com 
a realidade dos alunos. O autor do décimo quarto capítulo apresenta e sugere algumas 
estratégias de ensino no contexto da Educação de Jovens e Adultos, reiterando que 



não devem ser seguidas como fórmulas infalíveis, mas como formas de problematizar 
as práticas de professores. No décimo quinto capítulo é discorrido sobre a conceituação 
de reificação do sujeito, concebida pelo filósofo alemão Axel Honneth.

No décimo sexto capítulo, os autores discutem como o Programa Inglês sem 
Fronteiras, na Universidade Federal de Sergipe tem contribuído para a formação de 
professores de língua inglesa. No décimo sétimo capítulo, as autoras sistematizam 
as relações musicais e sociais de um grupo de jovens no decorrer de encontros de 
musicoterapia, utilizando-se da pesquisa qualitativa. No décimo oitavo capítulo, as 
autoras analisam e investigam os efeitos de sentidos dos discursos sobre a inclusão 
do sujeito surdo no ensino regular.

No décimo nono capítulo é discutido a subutilização do texto poético em salas de 
aula do Ensino Fundamental. No vigésimo capítulo, as autoras apresentam uma análise 
sobre a organização pedagógica do trabalho com Educação Física na Educação Infantil 
do Campo, identificando o lugar que ocupam os jogos e as brincadeiras no universo 
escolar das crianças do campo. No vigésimo primeiro capítulo, o autor averigua a 
incidência de textos sagrados das tradições monoteístas do Judaísmo, do Cristianismo 
e do Islamismo no romance Lavoura Arcaica, de Raduan Nassar.

No vigésimo segundo capítulo são propostas algumas reflexões sobre a atuação 
do psicólogo dentro do universo escolar. No vigésimo terceiro capítulo, os autores 
estabelecem ligação entre a arte urbana e o geoprocessamento, com a finalidade de 
explorar a pluralidade de leituras do espaço urbano do município do Rio Grande – 
RS. No vigésimo quarto, a autora reflete sobre o trabalho com a produção, correção 
e reescrita textual, decorrente de um processo de Formação Continuada de ações 
colaborativas promovidas pela pesquisadora.

No vigésimo quinto capítulo, a autora apresenta resultados de uma pesquisa que 
problematiza a maneira como uma coletânea de material didático de língua inglesa 
para o ensino médio é investigada. No vigésimo sexto capítulo, a autora explora o 
possível auxílio que os dicionários de sinônimos poderiam oferecer a estudantes de 
espanhol de níveis mais avançados que necessitam executar tarefas pedagógicas de 
produção. No vigésimo sétimo capítulo um projeto de extensão e todas as suas etapas 
são apresentados pelas autoras.

No vigésimo oitavo capítulo, as autoras refletem as relações entre linguagem e 
poder por meio de análises de posicionamentos dos internautas em notícias veiculadas 
em sites e postagens em mídias sociais que mostrem a influência do uso da norma 
culta e debates sobre a língua. No vigésimo nono capítulo, a autora problematiza 
a representação sobre o indígena como cultura minoritária constituída pela esfera 
jurídico-administrativa cujo eco discursivo repercute na esfera educacional brasileira. 
No trigésimo capítulo, os autores discorrem sobre as noções de sentidos no Curso 
de Linguística Geral, de Ferdinand de Saussure, abordando questões de sentido e 
referência de um sistema linguístico.

No trigésimo primeiro capítulo, a autora desenvolve a ação pedagógica adotando 



uma postura interdisciplinar e de trabalho em equipe, construindo competências e 
saberes educacionais, além de colaborar com a formação musical dos integrantes 
do grupo. No trigésimo segundo capítulo, os autores estudam o sofrimento amoroso 
e a afinidade do amor nas canções brasileiras passionais separando-as em duas 
subcategorias. No trigésimo terceiro capítulo, os autores colocam em discussão a 
linguagem audiovisual da série animada estadunidense de humor South Park, no 
tratamento da religião islâmica como forma de desobediência e resistência ao chamado 
radicalismo religioso do grupo Estado Islâmico.

No trigésimo quarto capítulo, os autores propõem uma nova sequência didática 
para trabalhar o gênero textual cardápio nas aulas de língua inglesa. No trigésimo 
quinto capítulo, os autores apresentam uma leitura do romance juvenil O Fazedor de 
Velhos, de Rodrigo Lacerda, alisando os elementos estruturais da narrativa, como a 
configuração da personagem principal, do espaço e do narrador. No trigésimo sexto 
capítulo, os autores investigam o romance Rua do Siriri, de Amando Fontes, com a 
finalidade de elucidar como as mulheres viviam durante o período histórico discutido 
no texto literário.

No trigésimo sétimo capítulo, as autoras investigam os estereótipos veiculados 
pelo discurso midiático referente à ocupação da mesa do senado durante a Reforma 
Trabalhista, 2017. No trigésimo oitavo capítulo, a autora verifica como os livros didáticos 
de Língua Portuguesa do segundo ciclo dos anos iniciais do ensino fundamental 
indicados pelo Ministério da Educação, por meio do Plano Nacional do Livro Didático, 
2016, apresentam e exploram a variação linguística. No trigésimo nono capítulo, a 
autora apresenta um estudo investigativo à luz dos vínculos linguístico-culturais e 
identitários de professores de língua inglesa. 

No quadragésimo capítulo, a autora analisa a natureza de contexto a partir de 
dados obtidos em grupos de leitura compartilhada sob uma perspectiva ecológica. E, 
por fim, no quadragésimo primeiro capítulo, o contexto da Educação Infantil na relação 
com a formação de professores representa o foco de discussão, partindo, sobretudo 
da cultura corporal nesse contexto de ensino.

Desejamos aos leitores um proveitoso passeio pelas reflexões inseridas em cada 
capítulo e que as teorias e as práticas sejam capazes de problematizar a construção 
de novos conhecimentos aos interlocutores que queiram desvendar esta coletânea.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: A ação das senadoras, ao ocupar 
a mesa do senado em 2017, em plena 
votação da reforma trabalhista, causou uma 
grande comoção nos discursos midiáticos, 
tanto no Brasil, como fora dele, instigando 
julgamentos contra e a favor à ação feminista, 
já que apenas mulheres tomaram a iniciativa 
de se posicionar, com o objetivo de chamar a 
atenção para uma votação das leis trabalhistas 
que reduzem os direitos dos trabalhadores. 
Visando à investigação dos discursos políticos, 
veiculados pela mídia, o presente estudo 
examina artigos jornalísticos, na perspectiva 
da Teoria semiolinguística, proposta por Patrick 
Charaudeau, segundo a qual o sujeito político se 
sustenta por sua legitimidade, atribuída por meio 
de eleição, e credibilidade, construída por suas 
ações e discursos. Este autor contribui, ainda, 
com o debate sobre o conceito de estereótipo, 

tendo em vista a reprovação, propagada pelos 
discursos midiáticos, da atitude das senadoras. 
Dentre os resultados parciais encontrados, 
destacam-se posicionamentos diferenciados 
entre os jornais brasileiros (Carta Capital, O 
Globo e Gazeta do Povo) e os estrangeiros (El 
País, Sputnik Brasil e BBC Brasil). No primeiro 
grupo, há a predominância do julgamento da 
postura das senadoras, enquanto, no segundo 
grupo, verifica-se uma preocupação em 
transmitir o acontecimento, enfatizando, dessa 
forma, o que estava em pauta no Senado na 
votação da Reforma Trabalhista. 
PALAVRAS-CHAVE: Mulher. Gênero. 
Feminismo. Teoria Semiolinguística.

ABSTRACT: The action of the senators, in 
occupying the senate table in 2017, in full vote 
of the Labor Reform, caused a great commotion 
in the media discourses, both in Brazil and 
abroad, instigating judgments against and in 
favor of feminist action, since only women took 
the initiative to position themselves, with the 
aim of calling attention to a vote on labor laws 
that reduce the rights of workers. Aiming at the 
investigation of the political discourses carried 
by the media, the present study examines 
journalistic articles, in the perspective of the 
Semiolinguistic Theory proposed by Patrick 
Charaudeau, according to which the political 
subject is sustained by its legitimacy, attributed 
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by means of election, and credibility, built by his actions and speeches. This author 
also contributes to the debate on the concept of stereotype, in view of the reproach, 
propagated by the media discourses, of the attitude of the senators. Among the partial 
results found, there are different positions among the Brazilian newspapers (Carta 
Capital, O Globo and Gazeta do Povo) and foreigners (El País, Sputnik Brasil and BBC 
Brasil). In the first group, there is a predominance of the judging of the senators’ posture, 
while in the second group there is a concern to convey the event, thus emphasizing 
what was on the agenda in the Senate in the Labor Reform vote.
KEYWORDS: Woman. Genre. Feminism. Semiolinguistic Theory.

1 | 	INTRODUÇÃO

A mulher é retratada ao longo da história humana sob inúmeros aspectos, 
ora como uma figura Sagrada – a Mulher, Virgem e Mãe do Cristo – ora profana 
– a Prostituta, Bruxa e aquela que trouxe o pecado ao mundo. Essas duas visões, 
idealizadas (enaltecida) e profanada (rebaixada) da mulher, tendem a afastá-la de 
sua natureza humana, diferenciando-a em todos os aspectos da natureza masculina. 
As consequências disso podem ser identificadas em diversos âmbitos da sociedade, 
como o que interessa a essa pesquisa, o da política. 

	 Assim, ao abordar a temática da mulher numa perspectiva política, o presente 
estudo resgata uma história de muitas lutas e significativas vitórias, pela igualdade de 
direitos e de tratamentos igualitários. É, nesse campo, que as mulheres perceberam 
o caminho para a mudança de uma sociedade, estando esta centrada na figura 
masculina, em que a mulher era considerada como “incapaz”. Na verdade, as mulheres 
foram invisibilizadas ao longo da história, enquanto isso o mundo se definia através do 
masculino e ao homem sempre foram atribuídas as representações da humanidade, 
conforme Garcia (2015, p. 15) aponta, o homem era considerado “como medida de 
todas as coisas”.

	 As mulheres não aceitaram esse lugar inferior na sociedade, e lutaram por 
igualdade de direitos, conquistando então, direitos essenciais, como acesso à 
educação, ao mercado de trabalho e ao voto. Mudanças sociais advêm de muitas 
lutas contra as discriminações da sociedade, com destaque para a luta antirracismo e 
anti-machismo. 

Referente à igualdade de sexo no contexto político brasileiro do século XXI, a 
legislação específica - Lei nº 9.504/1997 - que regulamenta as eleições (parágrafo 
10, 3º) estipula o percentual que cada partido e coligação devem preencher para 
candidaturas de cada sexo, segundo a qual: “Do número de vagas resultante das 
regras previstas neste artigo, cada partido ou coligação preencherá o mínimo de 30% 
(trinta por cento) e o máximo de 70% (setenta por cento) para candidaturas de cada 
sexo”.

A Lei surge da necessidade de possibilitar a inclusão das mulheres em cargos 
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políticos e superiores, que ainda está longe de alcançar a igualdade. Trata-se de uma 
iniciativa para democratizar esses espaços de poderes, onde apenas homens, de 
grande maioria “heteronormativos”, decidem por toda a população.

Nesse sentido, o presente estudo apoia-se na análise dos discursos midiáticos 
proferidos em relação à ocupação da mesa do Senado (em 11 de junho de 2017), pelas 
senadoras Fátima Bezerra - PT-RN, Gleisi Hoffmann - PT-PR, Vanessa Grazziotin - 
PCdoB-AM, Lídice da Mata - PSB-BA, e Regina Sousa - PT-PI, que barrou a urgência 
em aprovar as novas leis da reforma trabalhista. A ação das senadoras causou grande 
recursão na mídia nacional e internacional. Ao presente estudo interessa identificar os 
discursos midiáticos, baseados na credibilidade e legitimidade da ação feminista, bem 
como os estereótipos e seus imaginários sociais sobre a ação das senadoras.

Salienta-se que o ano de 2017 foi marcado por votações polêmicas que 
motivaram a discussão em vários seguimentos da sociedade civil, como, por exemplo, 
a aprovação da Lei da Terceirização, a Proposta de Emenda a Constituição - PEC da 
Vaquejada e também a Reforma Trabalhista, que é o evento inerente ao objeto de 
pesquisa, proposto neste texto.

A fundamentação teórica que subsidia as discussões sobre a legitimidade e a 
credibilidade dos discursos políticos-midiáticos em torno da ação dessas mulheres 
se enquadra numa problemática de influência social, cuja linguagem, em virtude “do 
fenômeno de circulação dos discursos, é o que permite que se constituam espaços de 
discussão, persuasão e de sedução nos quais se elaboram o pensamento e a ação 
política”, de acordo com Charaudeau (2008, p. 39).

Charaudeau (2008, p. 78) explica que “o comportamento das massas depende 
daquilo que as reúnem sob grandes denominadores comuns: discursos simples 
portadores de mitos, de símbolos ou imaginários que encontram eco em suas crenças; 
imagens fortes suscetíveis de provocar uma adesão pulsional”. Nesse sentido, o 
presente estudo tem como fim identificar os “imaginários sociais” (estereótipos), 
transmitidos pelo discurso midiático em torno da ocupação da mesa do Senado por 
senadoras, tendo em vista as perspectivas da credibilidade e da legitimidade.

2 | 	MÉTODO

Para a realização dessa pesquisa, selecionaram-se seis textos midiáticos 
veiculados por diferentes empresas de comunicação que constituíram o corpora ora 
analisado: sendo três de origem nacional (Jornal Gazeta do Povo - Editorial, O Globo 
- Editorial e Carta Capital) e três de origem estrangeira, mas com versão nacional (El 
País Brasil, Sputnik Brasil e BBC Brasil), escolhidos tanto pela abordagem do tema e 
também por serem textos midiáticos de grande circulação.

Dessa maneira, o primeiro momento foi dedicado a estabelecer quais categorias 
iriam ser utilizadas para compor o referencial teórico, bem como serviriam de base 
para a análise do discurso. Assim, como categorias de análise foram elencadas: a 
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Credibilidade e a Legitimidade, propostas por Charaudeau, o Feminismo, teorizado 
por diversas autoras, além da categoria de estereótipos, propostas por Patrick 
Charaudeau.

O segundo momento volta-se para a análise das matérias jornalísticas, 
comparando-as entre si, para a identificação do teor informativo e avaliativo do sujeito 
enunciador (o jornal), a fim de verificar os jornais que priorizam o acontecimento em si 
e os que emitem um juízo de valor.  Com isso, buscam-se verificar as representações 
de Estereótipo, bem como, a Credibilidade e Legitimidade, verificáveis nas análises 
de diferentes jornais sobre os senadores que apoiam a Reforma e as senadoras que 
insurgiram contra a mesma.

3 | 	A PROBLEMÁTICA DA INFLUÊNCIA SOCIAL POR MEIOS DOS DISCURSOS 

POLÍTICOS

Essa preocupação com a problemática de influência social é teorizada por 
Charaudeau, proponente da Análise Semiolinguística do Discurso. Segundo o qual, 
a Teoria Semiolinguística do Discurso preconiza o estudo do discurso como um ato 
de comunicação ou um ato de fala. Nessa perspectiva teórica, compreende-se que a 
construção do sentido “e sua configuração se fazem através de uma relação forma-
sentido (em diferentes sistemas semiológicos), sob a responsabilidade de um sujeito 
intencional, com um projeto de influência social, num determinado quadro de ação” 
(CHARAUDEAU, 2015, p. 15).

Charaudeau (2008, p. 40) explica essa problemática, afirmando que o discurso 
político como ato de comunicação concerne “mais diretamente aos atores que 
participam da cena de comunicação política, cujo desafio consiste em influenciar as 
opiniões a fim de obter adesões, rejeições ou consensos”. Nesse sentido, acredita-
se que os conceitos de credibilidade e legitimidade desse discurso político-midiático, 
construído por diferentes instâncias comunicativas, permitem a investigação do “direito 
à informação” e da manipulação da mesma. 

Assim, Charaudeau (2008, p. 67) define legitimidade como reconhecimento, pelos 
outros, daquilo que dá poder a alguém de fazer ou dizer em nome de um estatuto, em 
nome de um saber, em nome de um saber-fazer. Da mesma forma, o autor define 
credibilidade como uma “capacidade do sujeito de dizer ou fazer”.

Essas duas categorias - credibilidade e legitimidade - fundamentam os discursos 
direcionados ao julgamento da ocupação da mesa pelas senadoras, já que se referem às 
mulheres que ocupam cargo público e eletivo. Com isso, investigam-se os imaginários 
coletivos apreendidos nos julgamentos dessas duas naturezas, vislumbrados nessa 
pesquisa como estereótipos.

	 A principal fonte de informações da sociedade é o jornal, pois, através dele, é 
possível se informar sobre os acontecimentos mais relevantes, como os que dizem 
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respeito aos episódios políticos. Portanto, o discurso midiático faz a mediação entre 
as instâncias políticas e o público em geral, transmitindo e filtrando as informações, 
de acordo com a sua “política interna”. Assim como o público é heterogêneo, a 
mídia impressa e digital também apresenta pontos de vista díspares, e se apoia em 
estratégias para obter a adesão, conforme Aragão (2013, p. 22).

A instância midiática (...) é o elo que se vale de diferentes modos de mediação 
(...) para unir a instância política à cidadã”, conforme. Charaudeau (2008, p. 62). 
Nesse contrato comunicativo, estabelecido pela mídia jornalística a informação 
deveria ser a prioridade, contudo sabe-se que o papel da mídia sempre foi valorizar a 
imagem daqueles que desejam o poder. O autor acrescenta que “a instância midiática 
encontra-se em um duplo dispositivo: de exibição, que corresponde à sua busca por 
credibilidade, e de espetáculo, que corresponde à sua busca por cooptação” (Idem, p. 
63).

O discurso midiático exerce o poder de manipular as informações, além de repetir 
informações, como um mantra, até que boa parte da população esteja reproduzindo-o. 
Imagens de pessoas são construídas e desconstruídas diariamente, principalmente em 
uma mídia polarizada, como a brasileira, com a reprodução e veiculação de discursos 
de natureza progressista e conservador.  

Tendo em vista esses papéis exercidos pela mídia, vislumbra-se a necessidade de 
apreender as identidades, veiculados por esse discurso, observando os julgamentos, 
imaginários e estereótipos presentes nele. Charaudeau (2015, p. 18) afirma que “a 
percepção da diferença do outro constitui, antes de mais nada, a prova da própria 
identidade”. O autor explica que o reconhecimento de uma identidade desencadeia 
um processo, que pode ser de atração, segundo o qual “se trata de um movimento 
de apreensão do outro”, ou de rejeição, quando se “julga o outro negativamente, 
sobretudo porque estamos convencidos de que nossas normas de comportamento e 
nossos valores são os únicos possíveis”. 

Na esteira desse processo de identificação ou rejeição, baseiam-se os 
julgamentos de valores apoiados em representações construídas pelos imaginários 
coletivos. Embora se espere do discurso midiáticos um caráter informativo, julgamentos 
e opiniões acompanham os fatos e acontecimentos cotidianos. Com base nesse 
pensamento, pretende-se identificar os possíveis estereótipos (imaginários sociais), 
implícitos a esse discurso.

Charaudeau (2007) questiona a apropriação do termo estereótipo pela análise do 
discurso, advindo da psicologia e ciências sociais. O autor aponta algumas propriedades 
dos estereótipos, como 1) são recorrentes e fixos; 2) descreve uma caracterização 
simplista e generalização (simplificação); 3) apresentam função de identidade por 
meio de ligação social; 4) há uma ambiguidade ao repetir ideias comuns, 5) distorce 
ou encobre a realidade. Por outro lado, o autor propõe no lugar de “estereótipo” o 
termo “imaginários sócio-discursivos”, embora questione o fato de ambos pertencerem 
ao campo semântico da imaginação, isto é, não é realidade, portanto não é verdade. 
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Esses imaginários sócio-discursivos, segundo Charaudeau (2019, p. 3), “il 
résulte d´un processus de symbolisation du monde d´ordre affectivo-rationnel à travers 
l´intersubjectivité des relations humaines, et se dépose dans la mémoire collective”. 
O autor explica que o resultado desses processos é a construção de sistemas de 
pensamento, podendo se tornar “teorias”, “doutrinas” ou simplesmente “opiniões”. 
Para Charaudeau (2008, p. 199), sistemas de pensamento “resultam de determinado 
ordenamento de saberes em sistemas de conhecimento e de crença, com o objetivo 
de tentar fornecer uma explicação global sobre o mundo e o ser humano”. 

Com base nessa ampla fundamentação teórica, baseada em Charaudeau, 
pretende-se apreender: 1) os imaginários sócio-discursivos (ou estereótipos); 2) as 
identidades construídas discursivamente nas perspectivas de atração ou rejeição da 
instância que enuncia (jornal/jornalista); 3) os discursos de credibilidade e legitimidade 
na avaliação da atitude das senadoras.

No próximo debate, far-se-á um breve histórico das ações das mulheres contra 
a sua invisibilidade nos sistemas de pensamento das sociedades, em geral. Embora 
o termo Feminismo seja amplo, e resultante de diferentes perspectivas teóricas, a luta 
por igualdade une teorias e movimentos sociais na reivindicação por justiça social para 
mulheres.

4 | 	FEMINISMO, GÊNERO E A MULHER NA POLÍTICA 

A temática desenvolvida nesta pesquisa - mulheres ocupantes de cargo político - 
necessita transcorrer também por temas de urgente debate e revestidos de atualidade, 
como o Feminismo e Gênero.

Nesse sentido, o Feminismo é tido atualmente como um campo teórico de muitas 
vertentes ideológicas e, sobretudo, perfaz-se em uma área interdisciplinar de estudos, 
conforme apontado por Pinto (2010, p. 15), “pode se conhecer o movimento feminista 
a partir de duas vertentes: da história do feminismo, ou seja, da ação do movimento 
feminista, e da produção teórica feminista nas áreas da História, Ciências Sociais, 
Crítica Literária e Psicanálise”. Então, para esta pesquisa, partimos da perspectiva do 
Feminismo visto sob vários momentos históricos, a partir da concepção proposta por 
Garcia (2015).

Assim, no que diz respeito ao termo Feminismo, Garcia (2015, p. 12) esclarece 
que “este foi primeiro empregado nos Estados Unidos por volta de 1911, quando 
escritores, homens e mulheres, começaram a usá-lo no lugar das expressões utilizadas 
no século XIX, tal como movimento das mulheres”, e a autora ainda complementa 
que “esse novo feminismo visava ir além do sufrágio e de campanhas pela moral e 
pureza social buscando uma determinação intelectual, política e sexual”, reforçando 
dessa maneira, o caráter de luta pela igualdade que as mulheres buscaram perante os 
homens. Tal posicionamento também se faz presente no entendimento de Pinto (2010, 
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p.16), ao dispor que:

O feminismo aparece como um movimento libertário, que não quer só espaço para 
a mulher – no trabalho, na vida pública, na educação –, mas que luta, sim, por uma 
nova forma de relacionamento entre homens e mulheres, em que esta última tenha 
liberdade e autonomia para decidir sobre sua vida e seu corpo. Aponta, e isto é o 
que há de mais original no movimento, que existe uma outra forma de dominação – 
além da clássica dominação de classe –, a dominação do homem sobre a mulher 
– e que uma não pode ser representada pela outra, já que cada uma tem suas 
características próprias.

Ao abordar a temática do Feminismo, é necessário trazer à discussão o Gênero, 
nesse sentido, Gonçalves (2011) aponta que em um primeiro plano, as perspectivas 
sobre o que seria gênero são em síntese fruto da antropologia e da observação do 
que já se conceitua enquanto feminismo. Recai como central sobre a ideia de gênero o 
desejo de apartar da esfera biológica/cultural, retirando o respaldo considerado natural 
que sustenta relações desiguais de poder, seja no âmbito público ou privado.

Nesse mesmo sentido, Mathieu (2009) opõe o sexo, que é biológico, ao gênero, 
que é social. Portanto, nesse movimento reflexivo, é feita uma abordagem social e 
estrutural das relações e das construções que foram estabelecidas através do sexo 
biológico, com o objetivo de limitar à mulher o papel privado de responsabilidade da 
maternidade e do lar. 

O debate sobre gênero questiona também que tanto a classe de mulheres como 
a de homens não estão dadas, de pronto, a essa definição exata da realidade objetiva, 
mas surgem enquanto manifestações de suas relações com o mundo. Coloca-
se, então, a necessidade de resgatar esse debate, engendrado por antropólogas 
feministas, entendendo que “a diferenciação entre sexo e gênero pode ser considerada 
fundamental para o movimento feminista” (GONÇALVES, 2011, p. 40).

Dado o avanço desse debate, a concepção de gênero torna-se cada vez mais 
nuclear para o entendimento de que “[...] a atribuição de certos comportamentos a 
homens e mulheres não ocorre de forma independente, mas sim relacional, surgindo 
das articulações e relações de poder estabelecidas entre homens e mulheres” 
(GONÇALVES, 2011, p. 49). 

Por muito tempo, as mulheres estiveram à margem da (própria) história e esse 
aspecto é apontado por Perrot (2017, p. 17), quando a autora afirma que “em muitas 
sociedades, a invisibilidade e o silêncio das mulheres fazem parte da ordem das 
coisas”, sendo, portanto, até naturalizada. Já em outras se verifica um ativismo. 

Apesar de se ter notícias de lutas de mulheres desde o Renascimento, com as 
reivindicações de ordem intelectual e questionamento do tratamento desigual em 
relação aos homens, essa luta ganha visibilidade e força a partir do século XIX, com 
o que se denomina de terceira onda ou feminismo contemporâneo (GARCIA, 2015).

	 Dessa forma, os conceitos de gênero e Feminismo contribuem para o presente 
estudo por proporcionarem questionamentos sobre suas relações, concepções e 
implicações na emancipação das mulheres para as mudanças sociais e políticas 
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que despertem a consciência para a importância de seu conhecimento e formas de 
transformações sociais e políticas. Para isso, é necessária a participação da mulher na 
política e na defesa de sua representação. 

Infelizmente o número de mulheres nos ministérios, assembleias, câmaras etc 
ainda é ínfimo, em relação à proporção de homens. Na Mesa do Senado até o ano de 
2017, havia apenas 13 senadoras mulheres no total de 81 cadeiras do Senado. Essa 
ausência de mulheres em cargos de poder reflete-se na ausência de representação 
feminina, e consequentemente na falta de políticas de inclusão da mulher, como creches 
para os seus filhos.  Conforme Biroli e Miguel (2011, p. 12), “é preciso considerar 
essas desigualdades para compreender por que elas continuam sub-representadas, 
como grupo, em todos os âmbitos da política brasileira”.

5 | 	ANÁLISE DOS TEXTOS MIDIÁTICOS 

Os textos midiáticos, que veicularam notícias relacionadas a esse estudo de caso, 
foram selecionados: a) nacionais (Jornal Gazeta do Povo, O Globo e Carta Capital) e 
b) internacionais (El País, BBC Brasil e o Sputnik Brasil). A análise foi realizada com 
base nas categorias teóricas acima desenvolvidas e sistematizadas em quadros, com 
o objetivo de explicitar os resultados encontrados.

Cada texto midiático, com um total de seis, foi inserido fragmentado e inserido 
em um quadro, pautado nas categorias de credibilidade e legitimidade, com base na 
Teoria Semiolinguística do Discurso de Charaudeau (2008). A partir da investigação 
dessas noções, são analisadas as outras variáveis: Gênero e Feminismo (GARCIA, 
2015), estereótipo (CHARAUDEAU, 2007).

De acordo com os resultados encontrados, no que diz respeito aos discursos 
veiculados pela mídia, foram observadas as representações sociais (estereótipos) 
construídas pela mídia em torno da atitude das senadoras em ocupar a Mesa do 
Senado.

5.1	Análise dos jornais nacionais

1) O Jornal Gazeta do Povo, do estado do Paraná, lançou um editorial em 11 
de julho de 2017, cuja temática recaiu sobre a ocupação da Mesa do Senado por 
senadoras, conforme se depreende do Quadro 01:

Nº do Jornal 01
Jornal Jornal Gazeta do Povo (Editorial)
Título Ocupação da mesa do Senado é expressão do totalitarismo
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Credibilidade

“A ocupação da mesa diretora do Senado pelas Senadoras Fátima Bezerra 
(PT-RN), Gleisi Hoffmann (PT-PR) e Vanessa Grazziotin (PCdoB) (...) 

vai entrar para a história como um dos ataques mais constrangedores à 
democracia desde a redemocratização”.

“(...) uma reforma ampla das leis trabalhistas que moderniza as normas 
sem retirar direito, como insiste em dizer a oposição”.

Legitimidade

“As três senadoras, vendo frustrada sua vontade de alterar o projeto de lei 
da reforma trabalhista, pisaram fora dos limites impostos a seu trabalho 

parlamentar”.

“Invasões, ameaças e tomadas de mesa estão no mesmo lado errado da 
história”.

Quadro nº 01

O texto midiático do Jornal Gazeta do Povo inicia a matéria com um apelo 
chamativo, em que ‘a ocupação da mesa do Senado é expressão do totalitarismo’, 
a partir do título, percebe-se a necessidade em construir e agregar à atitude das 
Senadoras, a alcunha de extremismo, nesse caso o totalitarismo1, destaca-se nessa 
situação, a alusão a uma representação social – estereotipo – do totalitarismo.

Foram selecionados ainda alguns trechos da referida matéria, onde se percebe 
a intencionalidade em retirar a Credibilidade e a Legitimidade das Senadoras, no 
momento em que coloca a ocupação da Mesa como algo maléfico à democracia, 
e mais ainda, ao se utilizar de argumento falho em que a defende a não retirada de 
direitos trabalhistas, proposta pela referida Reforma. Ainda em alusão ao totalitarismo, 
para destituir de plena manifestação democrática a atitude opositora das Senadoras, 
associa a ocupação da Mesa, como outra demonstração de totalitarismo.

2) O Jornal O Globo surge em 1925 e tem sede no Rio de Janeiro. Em 14 de julho 
de 2017 lança o Editorial sobre a ocupação da Mesa do Senado, conforme o Quadro 
nº 02:

Nº do Jornal 02
Jornal O Globo (Editorial)
Título Reforma trabalhista incentiva o emprego formal

Credibilidade

“Apesar do ato antidemocrático, de inspiração bolivariana, de senadoras 
da oposição, ao tomarem de assalto, quarta-feira, a mesa do Senado, foi 
possível, depois deste ato estudantil, a Casa votar e aprovar a reforma 

trabalhista”.

“Contra a medida, entre outras, é que as senhoras petistas Gleisi Hoffmann 
(PR), Fátima Bezerra (RN), Regina Sousa (PI), Vanessa Grazziotin (AM) 
e do PSB, Lídice da Mata (BA) praticamente se acorrentaram à mesa do 
Senado. Elas representam as corporações sindicais que perdem com a 
reforma. Não a grande massa de desempregados e subempregados”.

1.  De acordo com Mattedi (2007, p. 404) “O totalitarismo tem por escopo a separação dos indivíduos uns dos 
outros (atomização) e a eliminação de sua capacidade de pensamento crítico (raciocínio massificado) para a des-
truição de seu bem maior e essencial: a liberdade. [...] O totalitarismo vai muito além, alcançando a destruição do 
mundo comum (ação e discurso) e da consciência critica do indivíduo como formador da realidade social”.
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Legitimidade

“Pode ser que a sessão do Senado de 11 de julho de 2017 seja mais 
lembrada por ser a da ocupação da mesa da direção da Casa por 

senadoras que representam o bloco derrotado na matéria, também na 
Câmara, pelo voto, símbolo da democracia”.

Quadro nº 02

	 Nesse editorial de pouco mais de duas laudas, O Globo inicia o texto colocando 
em evidência que a reforma traz ‘incentivo ao emprego formal’, e segue a construção 
da narrativa associando a atitude das Senadoras como ‘ato antidemocrático’, verifica-
se tanto neste jornal como no antecessor (Gazeta do Povo), a tendência em associar 
o ato (das Senadoras) a uma prática não democrática. 

Ao pender para este raciocínio retira-se então, a credibilidade e mais ainda, 
associa-se sempre o fato de terem sido ‘as senadoras’ (mulher) a tomarem tal atitude. 
Percebe-se uma necessidade em expor que foram ‘as mulheres’ senadoras que 
fizeram tal ato, resta então a dúvida, de que se fossem senadores da oposição a 
ocupar a Mesa, o texto midiático iria imprimir a mesma importância em destacar o 
gênero (homens senadores) ao elucidar tal acontecimento.

 No que tange a legitimidade, O Globo é enfático ao colocar ainda, que tais 
senadoras fazem parte do ‘bloco derrotado’, retirando qualquer legitimidade da 
oposição de exercer livre manifestação garantida, sobretudo, pela Constituição Federal 
de 1988.

3) A Carta Capital integra o grupo da Editora Confiança e tem circulação no Brasil 
desde o ano de 1994. A matéria a respeito da reforma trabalhista foi publicada em 11 
de julho de 2017 e as demais informações foram sistematizadas no quadro a seguir:

Nº do Jornal 03
Jornal Carta Capital

Título Senadoras da oposição ocupam mesa diretora e Eunício suspende a 
sessão

Credibilidade

“O que está acontecendo hoje no Senado, produzido pelos partidos de 
esquerda, usando-se das mulheres senadoras, que tomaram a mesa 

diretora do Plenário, é sem dúvida nenhuma algo que vai exigir do 
Conselho de Ética do Senado uma avaliação e providências. Esse não 

é um comportamento compatível com a dignidade política de quem 
representa o povo brasileiro no Senado da República”, afirmou Bauer”.

Legitimidade

“Cinco senadoras da oposição ocupam há mais de quatro horas mesa 
diretora do Senado e impedem a votação da reforma trabalhista”.

“Pelas regras do Senado, qualquer senador pode abrir uma sessão, desde 
que haja quórum. Foi isso o que fizeram”.

“(...) Durante cerca de uma hora, senadoras da oposição discursaram 
contra a reforma, até que o presidente da casa, Eunício Oliveira chegou 
e não gostou do que viu. Irritado, quis ocupar seu lugar, mas elas não 

deixaram”.
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Quadro nº 03

A matéria escolhida para a análise traz em determinados trechos, que foram 
destacados, perceptíveis pontos problemáticos, no que tange tanto a credibilidade como 
a legitimidade. Inicialmente, coloca em um mesmo ‘grupo’ os ‘partidos de esquerda’, 
‘mulheres senadoras’, ‘tomar mesa diretora’, numa tentativa de tornar o ato incredível 
das senadoras, sendo este, apenas mero capricho de um bloco ‘opositor’. Percebe-se 
a ausência de qualquer contextualização com o que a Reforma Trabalhista pode trazer 
aos trabalhadores. Mais um jornal que associa em seu texto, o papel subserviente da 
mulher (estereótipo), até mesmo quando ocupa um cargo político. 

5.2	parciais da análise dos jornais internacionais

4) O El País é um jornal de origem espanhola fundado em 1976. A versão brasileira 
do El País surgiu em 2013, sendo então, um site com publicações próprias. Em 11 de 
julho de 2017, lança em seu portal de notícias a matéria relacionada com os eventos 
da ocupação da Mesa, conforme exposto no quadro a seguir:

Nº do Jornal 04
Jornal El País Brasil

Título A reforma trabalhista à meia luz - Votação no Senado é suspensa após 
oposição ocupar a Mesa do plenário para tentar obstruir trabalhos

Credibilidade

“O presidente do Senado, Eunício Oliveira (PMDB), suspendeu, nesta 
terça-feira, a sessão que analisaria a polêmica proposta de mudança 

na legislação trabalhista, após senadoras da oposição se recusarem a 
desocupar a mesa do plenário, a fim de impedir que o peemedebista desse 

início aos trabalhos do dia”.

Legitimidade

“‘Isso não é protesto, é avacalhação’, atacou o vice-presidente do Senado 
Cássio Cunha Lima (PSDB-PB). ‘Não satisfeitos em terem destruído o país, 
estão agora avacalhando o país’, acrescentou, garantindo que o projeto “de 

uma forma ou de outra será votado hoje”.

Quadro n°04

Na matéria veiculada pelo Jornal El País destaca-se inicialmente o título ‘à meia 
luz’ que retrata um acontecimento pouco explorado pelos outros jornais analisados, o 
então Presidente da Mesa do Senado, o Senador Eunício Oliveira, exerce seu poder e 
manda cortar a iluminação da sala onde estão as senadoras numa tentativa de forçar 
a retirada delas, mas não obteve sucesso.

	 Nos trechos destacados para a análise, percebe-se a utilização de argumentos 
no sentido de diminuir a ocupação da Mesa a um motivo fútil ‘de apenas impedir 
o presidente da Mesa de iniciar os trabalhos’. Quando, em verdade, a atitude das 
senadoras revestiu-se numa seriedade muito maior, de conter, ou no mínimo, trazer 
para o debate com a sociedade civil, as principais mudanças provocadas pela reforma 
trabalhista e as consequências de tal reforma.
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	 E, é nesse sentido, que se encontra a expressão máxima da defesa de 
uma determinada classe através de uma atitude feminista, conforme colocado por 
Garcia (2015, p. 13), “pode-se afirmar que sempre que as mulheres - individual ou 
coletivamente - criticaram o destino injusto e muitas vezes amargo que o patriarcado 
lhes impôs e reivindicaram seus direitos por uma vida mais justa estamos diante de uma 
ação feminista”. Não existe feminismo autônomo, desvinculado de uma perspectiva de 
classe (SAFFIOTI, 2013).

	  
5) O Jornal BBC tem sede na Inglaterra e a versão brasileira da BBC Brasil foi 

fundada em 1938, atua na veiculação de notícias através de site eletrônico. A matéria 
relativa a reforma trabalhista foi divulgada em 11 de julho de 2017. E as principais 
informações foram sistematizadas no quadro a seguir:

Nº do Jornal 05
Jornal BBC Brasil

Título Senado aprova reforma trabalhista: saiba o que pode mudar para os 
trabalhadores

Credibilidade

“Em mais uma evidência do caos político que o país atravessa, a reforma 
trabalhista foi aprovada pelo Senado em uma sessão marcada por bate-
boca, gritaria e protesto de senadoras de oposição, que por mais de 6 
horas ocuparam a mesa diretora da Casa, atrasando a apreciação da 

matéria”.

Legitimidade
“O presidente do Senado, Eunício Oliveira, chamou o protesto das 

senadoras de “ditadura”, ao impedir o funcionamento da Casa, e chegou a 
mandar apagar as luzes do plenário”.

Quadro nº 05

A matéria veiculada pela BBC Brasil traz em seu título a aprovação da reforma 
trabalhista e o que poderá mudar para os trabalhadores. Nas categorias de credibilidade 
e legitimidade foram selecionados trechos que evocam ainda a posição de oposição 
das senadoras e se utiliza também da expressão ditadura (uso de estereótipo) para 
enquadrar a atitude das senadoras e, consequentemente retirar qualquer validade 
presente no ato das senadoras.

6) O Sputnik Brasil é uma agência de notícias com sede em Moscou – Rússia, 
com escritório no Brasil e em outros países. Em 11 de julho de 2017 publica matéria 
relativa a ocupação da Mesa do Senado. As principais informações estão no quadro 
a seguir:

Nº do Jornal 06
Jornal Sputnik Brasil
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Título Advogados trabalhistas: ‘Reforma da CLT ignora direitos assegurados pela 
Constituição’

Credibilidade
“O senador José Medeiros (PSD-MT) protocolou uma ação no Conselho 

de Ética, por quebra de decoro, contra as parlamentares da oposição que 
atrapalharam a sessão desta terça-feira no Senado, dedicada à votação da 

polêmica reforma trabalhista”.
Legitimidade -

Quadro nº 06

O Sputnik Brasil traz no título da matéria a chamada de outra categoria até 
então, não relatada pelos demais jornais analisados – os ‘advogados trabalhistas’, 
e a afirmação de que a ‘reforma ignora direitos assegurados pela Constituição’. Tal 
afirmação encontra sustentação no próprio ato realizado pelas senadoras, no intuito de 
proteger uma classe social e historicamente menos favorecida – a classe trabalhadora.

De acordo com as categorias selecionadas, credibilidade e legitimidade foi 
percebido e então destacado apenas um trecho relativo à credibilidade, quando o ato 
das senadoras foi enquadrado como quebra de decoro parlamentar. Não se percebeu 
menção a atitude das senadoras ou qualquer destaque por ‘serem mulheres’. 
Verificou-se ainda, o teor majoritário de informar e trazer à mesa de debates outra 
perspectiva da reforma trabalhista, de que esta poderá (poderia) trazer prejuízos à 
classe trabalhadora. Há, neste texto midiático, o caráter predominante de informar 
o acontecimento em si, sem agregar juízos de valores utilizados por outras matérias 
jornalísticas (preponderantemente por jornais nacionais).

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da análise do corpora, esses seis textos midiáticos foram selecionados 
e colocados em dois grupos com base  na origem, nacional e internacional. Após, 
foram utilizadas os conceitos abarcados na Teoria Semiolinguística do Discurso de 
Charaudeau, de legitimidade e credibilidade. Realizada a análise, percebeu-se que a 
representação da classe abastada é realizada pelos senadores que votaram a favor 
da Reforma Trabalhista e há uma notável internalização dos interesses do mercado 
(empresariado), em detrimento da classe trabalhadora.

Os três jornais nacionais expostos até o presente momento, associaram em 
seus textos, construções ideológicas similares – estereótipos -, ao tentarem retirar 
a credibilidade e deslegitimar a atitude das senadoras, como ‘ato antidemocrático’ 
e, dois desses jornais (O Globo e Carta Capital), também expuseram argumentos 
evidenciando o fato de ter sido ‘mulheres’, as autoras de tal ato. 

Argumentos baseados nessa perspectiva reforçam ainda mais a existência 
de estereótipos relacionados com a mulher que exerce cargo político, bem como, a 
uma necessidade de expor a que sexo (biológico) pertence e ao determinar o sexo – 
feminino – aloca-se então, com o gênero – construção social, de que a mulher, não 
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pode ou não deve ter determinadas atitudes e mais ainda, quando esta ocupar cargo 
de notável importância, como a representação dos entes federativos no Congresso 
Nacional.

Em nenhum desses jornais citados houve a preocupação em informar o contexto 
social em que se deu a Reforma Trabalhista e mais ainda, mostrar os reais benefícios 
e malefícios que esta reforma pôde proporcionar à classe trabalhadora e subserviente 
ao empresariado nacional e também internacional.

De modo semelhante, os três jornais selecionados para a análise – El País Brasil, 
BBC Brasil e Sputnik Brasil – fazem parte do grupo de mídias de origem internacional. 
Com base na análise realizada percebeu-se uma diferença em relação às mídias 
previamente expostas, muito embora no texto midiático do El País e BBC Brasil ainda 
tenha sido encontrado menções que buscam retirar a credibilidade e legitimidade das 
senadoras perante a ocupação da Mesa, houve uma tendência nesses textos, de 
agregar à matéria um valor também informativo e de apresentar outras perspectivas 
que possivelmente motivaram a atitude das Senadoras, isto é, a reforma retira direitos 
da classe menos favorecida e mais vulnerável, a classe trabalhadora.

A ação das senadoras, além de um ato político, configura-se também em um ato de 
cunho feminista, em que há uma intencionalidade clara de defender uma classe social 
menos favorecida, a classe trabalhadora. A representação feminina está diretamente 
relacionada com esta classe, bem como, na defesa dos direitos fundamentais da 
mesma, garantidos pela Constituição Federal de 1988.

Tal pesquisa possibilitou a oportunidade ímpar de trazer aos debates acadêmicos 
como a mulher – ocupante de cargo político – é percebida e categorizada nos textos 
midiáticos. Sendo de extrema importância trazer para o debate tais questões, quando 
ainda se busca uma sociedade em que homens e mulheres sejam tratados de maneira 
igualitária. 

Apesar do texto Constitucional de 1988 trazer a premissa universal de igualdade, 
a pesquisa realizada embasa a tese de que a mulher ainda é vista – e tratada – 
como um ser subserviente ao homens e aos interesses destes, quando em verdade, a 
ocupação da Mesa do Senado por essas mulheres senadoras, serviu para demonstrar 
uma ação feminista com vistas a proteger uma classe menos favorecida e bem mais 
vulnerável, que é a classe trabalhadora. 
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